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Toda viagem começa com a curiosidade de quem decide 
embarcar. Assim, a 31ª edição do Agrinho reuniu, em uma cele-
bração, estudantes, professores, familiares, lideranças do agro 
e representantes de escolas e municípios de todo o Paraná. O 
tema Expresso Agrinho lembrou que a educação é o bilhete que 
nos permite descobrir novos caminhos e transformar destinos.

Ao longo do ano, essa “viagem” passou pelas salas de aula 
dos 399 municípios paranaenses, conduzida pelo tema peda-
gógico “Agro forte, futuro sustentável: equilíbrio entre produção 
e meio ambiente”. Essa linha mestra permitiu a reflexão sobre 
sustentabilidade, empreendedorismo, inovação, inclusão social 
e a interdependência positiva entre campo e cidade.

Nesta edição especial da revista do Sistema FAEP, você vai 
reviver os melhores momentos do evento de premiação. Foram 
2.611 estudante e educadores reconhecidos nas categorias de-
senho, redação, robótica, agrorobótica, programação, relatório 
de pesquisa, experiência pedagógica, Escola Agrinho e Municí-
pio Agrinho. Por trás de cada prêmio, um trabalho que envolveu 
mais de 950 mil estudantes e 13 mil professores.

Em resumo, o evento de encerramento do Agrinho 2026 
reforçou como a semente de conhecimento, cultivada com 
dedicação, pode transformar o futuro; e, como aquilo que 
nasce no campo paranaense, é capaz de alcançar o mundo. 
Então, que as próximas páginas inspirem novas viagens.

Boa leitura!
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Preservação 
do legado

Quero começar falando diretamente 
com as nossas crianças: este dia é de 
vocês! Vocês são os protagonistas des-
ta festa. São o motivo de tanto trabalho, 
dedicação e, acima de tudo, orgulho 
para o Sistema FAEP.

Ao longo deste ano, o Agrinho nos 
convidou a fazer uma viagem pelo co-
nhecimento, pela riqueza da nossa pro-
dução rural e pelas oportunidades que 
o futuro nos reserva.

Essa viagem começou dentro da 
sala de aula de cada um de vocês, lá 
em vossas cidades, com o trabalho dos 
professores, a curiosidade dos estu-
dantes e a vontade de aprender e des-
cobrir coisas novas. Afinal, é nas esco-
las que o Agrinho acontece de verdade.

Neste ano, trabalhamos um tema do 
presente e, principalmente, relacionado 
ao futuro que queremos construir: “Agro 
forte, futuro sustentável: equilíbrio entre 
produção e meio ambiente”.

O Paraná tem uma história de de-
senvolvimento construída por homens 
e mulheres que dedicam suas vidas ao 
campo. São famílias que acordam cedo, 
enfrentam desafios e trabalham todos 
os dias para produzir os alimentos que 
chegam à nossa mesa e à mesa de mi-
lhões de pessoas ao redor do mundo. É 
importante que nossas crianças conhe-
çam essa realidade. É justamente esse 
o papel do Agrinho: aproximar nossas 
crianças do agro para que compreen-
dam essa história.

O resultado desta edição do Agrinho 
comprova que estamos no caminho 
certo. Recebemos mais de 6,3 mil tra-
balhos, distribuídos em 24 categorias. 
Por trás de cada desenho, redação, pro-
jeto ou experiência pedagógica, existe a 
dedicação, criatividade e vontade de 
aprender de cada aluno.

De forma conjunta, para acompa-
nhar as transformações do mundo e 
da educação, uma coisa continua fun-
damental: um bom professor na vida 
de uma criança. E aqui quero fazer um 

PALAVRA DO PRESIDENTE 

a educação do Paraná como a melhor do 
Brasil por três vezes consecutivas.

Parabéns e muito obrigado.
À nova gestão que vem pela frente, na 

pessoa do governador eleito Sergio Moro 
e da futura secretária de educação, Apare-
cida de Fátima Gavioli, presente no evento, 
afirmamos que o Sistema FAEP segue à 
disposição para fortalecer essa parceria 
fundamental para a educação estadual.

Por último, quero lembrar que essa é a 
31ª edição do Agrinho. Só chegamos aqui 
graças à união dos nossos 163 sindicatos 
rurais e de milhares de agricultores e pecu-
aristas. O Agrinho é hoje uma referência na-
cional e internacional graças ao trabalho de 
cada entidade na base, junto aos prefeitos, 
aos secretários de educação, às escolas 
municipais e particulares dos municípios.

Esse legado, que muito nos orgulha, 
vai continuar no futuro. Quero que todos 
levem daqui uma certeza: chegamos até 
aqui com muito trabalho, dedicação e luta. 
O futuro guarda ainda mais trabalho, de-
dicação e luta para preservar o legado de 
60 anos e garantir um Sistema FAEP forte, 
transparente e defensor dos interesses do 
produtor rural.

Muito obrigado a todos e viva o Agri-
nho 2026!

 
Ágide Eduardo Meneguette,  
presidente do Sistema FAEP

reconhecimento especial aos nossos 
professores. Ser professor exige de-
dicação, compromisso, entusiasmo 
e vontade. É preciso ensinar, orientar, 
incentivar e acreditar no potencial de 
um aluno antes mesmo que o próprio 
descubra do que é capaz. Talvez, al-
gumas vezes, esse trabalho não tenha 
reconhecimento merecido. Mas te-
nham certeza de que cada ensinamen-
to deixa uma marca na vida de seus 
alunos. Por isso, o Sistema FAEP tem 
tanto orgulho de valorizar e reconhecer 
o trabalho de vocês.

Nada disso seria possível sem o 
envolvimento de tantas pessoas. Então, 
também faço questão de agradecer às 
famílias dos nossos alunos. Aos pais, 
mães, avós e responsáveis que acom-
panham e incentivam nossas crianças. 
A participação de vocês faz toda a di-
ferença. A educação começa em casa, 
ganha força na escola e acompanha 
nossos filhos por toda a vida.

Agradeço aos nossos parceiros de 
Agrinho, que colaboram para tornar 
cada edição mais forte e presente em 
todos os cantos do Paraná.

Quero agradecer ao governo do Es-
tado, na pessoa do governador Ratinho 
Junior, do vice Darci Piana e do secretário 
Roni Miranda. Esses oito anos de parce-
ria foram fundamentais para colocarmos 
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Agrinho premia alunos 
e professores de 285 
municípios do Paraná
Evento do Sistema FAEP reuniu mais de 4 
mil pessoas em uma celebração à educação, 
agricultura e preservação ambiental

CELEBRAÇÃO

Dos 399 municípios paranaenses, 285 tiveram estu-
dantes e professores premiados no 31º Concurso Agrinho, 
promovido pelo Sistema FAEP. Das salas de aula dessas 
cidades saíram histórias, descobertas e projetos que 
aproximaram o aprendizado da realidade do campo. Nesta 
edição, o concurso recebeu 6.376 trabalhos e reconheceu 
2.302 alunos e educadores das redes pública e privada, 
com a entrega de 2.611 prêmios, incluindo cinco auto-

móveis zero quilômetro, smartphones, tablets, notebooks, 
projetores multimídia e microscópios digitais.

A dimensão desse resultado ganhou forma no encontro 
de mais de 4 mil pessoas, no dia 9 de novembro, no Centro 
de Convenções Expotrade, em Pinhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba. Em 93 caravanas, estudantes, professo-
res e familiares chegaram de todas as regiões do Estado 
para celebrar as conquistas construídas ao longo do ano.
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Para acolher tantas trajetórias, o espaço da pre-
miação se transformou em uma estação de trem. 
Inspirada no “Expresso Agrinho”, a proposta artís-
tica conduziu o público por uma viagem simbólica 
pela produção agropecuária do Paraná, conectando 
o aprendizado em sala de aula ao caminho percor-
rido pelos produtos do campo até os mercados in-
ternacionais.

“Ao longo deste ano, o Agrinho nos convidou a 
fazer uma viagem pelo conhecimento, pela riqueza 
da nossa produção rural e pelas oportunidades que 
o futuro nos reserva. Essa viagem começou dentro 
da sala de aula, com o trabalho dos professores, a 
curiosidade dos estudantes e a vontade de aprender 
e descobrir coisas novas”, diz o presidente do Siste-
ma FAEP, Ágide Eduardo Meneguette. “O Paraná tem 
uma história de desenvolvimento construída por ho-
mens e mulheres que dedicam suas vidas ao campo. 
É importante que nossas crianças conheçam essa 
realidade. É justamente esse o papel do Agrinho: 
aproximar nossas crianças do agro para que com-
preendam essa história”, completa o dirigente.

“Ao longo deste ano, o 
Agrinho nos convidou a 
fazer uma viagem pelo 

conhecimento, pela riqueza 
da nossa produção rural e 
pelas oportunidades que o 

futuro nos reserva” 
Ágide Eduardo Meneguette, 
presidente do Sistema FAEP 
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Esse enredo também ganhou o palco com o espe-
táculo “O Fio da Conquista”, apresentado pela Curitiba 
Cia de Dança, acompanhada pela Orquestra Sinfônica 
de Curitiba. Criada especialmente para a ocasião, a 
apresentação aproximou arte e educação na celebra-
ção dos premiados.

A programação incluiu ainda um circuito com cinco 
experiências interativas para as crianças. Temas como 
água, energia e rios, além de atividades de pintura, es-
timularam a descoberta e o aprendizado por meio da 
experimentação e da brincadeira.

Concurso

Com o tema “Agro forte, futuro sustentável: equilí-
brio entre produção e meio ambiente”, o concurso vai 
além de uma competição, propondo aos estudantes 
que observem a realidade ao redor, façam perguntas 
e busquem respostas. É esse processo, construído 
ao longo do ano letivo com o acompanhamento dos 
professores, que dá origem aos trabalhos inscritos 
nas 24 categorias, que incluem desenho, redação, 
robótica, agrorobótica, programação e experiência 
pedagógica.

Nesta edição, os participantes foram desafiados a 
olhar para o campo e compreender sua relação com 
a cidade, com a produção de alimentos e com os re-
cursos naturais. As atividades permitiram abordar 
questões ambientais, incorporar novas tecnologias e 
reconhecer a importância das pessoas que vivem e tra-
balham no meio rural.

Educação que transforma

A cerimônia reuniu milhares de estudantes, familia-
res, professores, representantes da comunidade esco-
lar, lideranças políticas e autoridades estaduais de todas 
as regiões do Paraná. Entre os presentes estiveram o 
vice-governador do Paraná, Darci Piana, e o secretário 
estadual da Educação, Roni Miranda, que acompanha-
ram a premiação dos trabalhos desenvolvidos ao longo 
do ano letivo.

“O Paraná é o Estado mais sustentável do Bra-
sil, e graças ao Agrinho. O programa tornou-se uma 
referência para o país, levando conhecimento às 
escolas e formando gerações mais conscientes so-
bre a impor tância da agricultura e da preservação 
ambiental. Sempre acreditei que essa transformação 
começaria pelas crianças”, diz o vice-governador do 
Paraná.

“O programa contribui para formar cidadãos que 
compreendem a importância de produzir alimentos e, 
ao mesmo tempo, preservar o meio ambiente. O Paraná 
agradece pelo trabalho, pela dedicação e pelo conhe-
cimento compartilhado ao longo desses 31 anos de 
ensino e aprendizagem”, observa Piana.
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Já Miranda aponta que a atual gestão estadual forta-
leceu a educação técnica e ampliou as oportunidades de 
formação no Estado, em parceria com o programa Agri-
nho. “O Agrinho tem uma importância muito grande para 
a aprendizagem. Não é por acaso que o Paraná alcançou a 
melhor nota do país em Língua Portuguesa no Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (Saeb). A prática da escrita 
amplia o repertório dos estudantes, desenvolve a criativi-
dade, enriquece o vocabulário e fortalece a capacidade 
de expressão. Também avançamos na integração entre 
tecnologia e educação no campo. Levamos programação 
e robótica aos colégios agrícolas e às escolas do campo, 
aproximando os estudantes das ferramentas e das inova-
ções que já fazem parte da realidade rural”, afirma.

“É por meio da educação que construímos o futuro e 
transformamos a realidade. Queremos um Paraná cada 
vez melhor, com igualdade de oportunidades para todos. 
Para isso, precisamos valorizar aquilo que faz parte da 
nossa identidade, especialmente a agricultura e a pecuá-
ria, e continuar promovendo a transformação do Estado, 
unindo conhecimento, tecnologia e desenvolvimento”, 
ressalta Miranda.

Além dos estudantes e professores, a premiação 
contemplou instituições das redes pública e privada, As-
sociações de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apaes), 
secretarias municipais de Educação e embaixadores dos 
Núcleos Regionais de Educação.

Três décadas de transformação

Criado em 1995, o Agrinho começou sua trajetória em 
apenas cinco municípios paranaenses. Mais de três dé-
cadas depois, está presente nas 399 cidades do Estado, 
alcançando anualmente mais de um milhão de estudantes 
e mais de 80 mil professores da educação infantil e dos 
ensinos fundamental e médio.

Considerado o maior programa de responsabilidade 
social do Sistema FAEP, o Agrinho ultrapassou as frontei-
ras do Paraná e também está presente em Estados como 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, Rondônia e 
Ceará. Ao longo de sua história, a iniciativa envolveu mi-
lhões de alunos e educadores em atividades voltadas à 
cidadania, à sustentabilidade e à integração entre o cam-
po e a cidade.

O trabalho começa muito antes da premiação. Durante 
o ano letivo, professores e estudantes utilizam materiais 
didáticos próprios, distribuídos gratuitamente às institui-
ções de ensino, para desenvolver atividades que estimu-
lam a pesquisa, a interdisciplinaridade, a colaboração e o 
pensamento crítico.

Os conteúdos são revisados a cada quatro anos, in-
corporando assuntos que acompanham as transforma-
ções da sociedade. Temas como inteligência artificial, 
novas tecnologias e desafios ambientais integram essa 
trajetória de atualização, que busca manter o programa 
conectado à realidade das novas gerações.
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Franciele Pastori, 
professora em 
Arapoti

“É muito interessante 
estar participando deste 
evento, porque entendemos 
o quão importante é o 
trabalho realizado pelos 
alunos. Eu sei o quanto 
todos se dedicam nesses 
projetos, por isso, é muito 
satisfatório vir. A cada 
edição, fico cada vez mais 
encantada com o evento.”

Fernanda Beatriz 
Chechonki, 
aluna em  
União da Vitória 

“Vim por meio do trabalho 
realizado no projeto de 
robótica. Esta foi a minha 
primeira vez no evento. 
E a experiência foi muito 
interessante e legal, ainda 
mais estando acompanhada 
da minha família.”

Alex Eduardo V. de Sá, 
aluno em São José dos Pinhais 

“Tenho ligação com o 
agro; parte da minha 
família trabalha no setor. 
Já acompanhei algumas 
dificuldades que eles 
enfrentam e vi como as 
tecnologias podem facilitar 
o trabalho. Foi minha 
primeira participação no 
Agrinho e fiquei muito 
feliz com o prêmio e pela 
oportunidade de conhecer 
o evento.”

Alex Samuel de Oliveira, 
aluno em  
Paranapoema 

“Foi a primeira e última 
participação no evento, já 
que estou encerrando a 
minha trajetória no Ensino 
Médio. Fiquei muito feliz, 
pois sempre almejei, desde 
o 1° ano do Ensino Médio, 
ter a oportunidade de 
participar de uma edição 
do Agrinho. Foi incrível 
viver tudo isso. É um sonho 
realizado.”

Ana Luiza V. Kohler, 
Mobilizadora e gestora do 
Sindicato Rural de Turvo 

“Foi meu primeiro ano 
participando do Agrinho 
como líder de caravana. 
Minha expectativa com o 
Agrinho é que cada vez 
mais pessoas conheçam 
o agro, compreendam 
sua importância e sejam 
incentivadas a participar 
do concurso. É uma 
oportunidade de aproximar os 
estudantes dessa realidade.”

Mateus Gabriel 
Kulenetz, 
aluno em  
Cruz Machado 

“Tudo que presenciei foi 
muito magnífico. Concorri 
na categoria de robótica, 
mas nunca tinha pensado 
que ia conseguir participar 
de uma edição do Agrinho. É 
algo impressionante.”
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Maria Aparecida Taucher 
da Silva, 
professora em 
Goioxim

“Eu sempre trabalhei com o 
Agrinho, inclusive esse é o 
meu terceiro prêmio. É uma 
forma de reconhecimento, 
também, por todo o trabalho 
que a gente realiza na 
escola. Durante o ano, 
refletimos sobre o tema e 
desenvolvemos os trabalhos. 
Então, estar aqui recebendo 
esse prêmio é maravilhoso.”

Ana Luiza Quadros  
de Oliveira, 
aluna em Nova Londrina

“Meu projeto foi uma fazenda 
com várias tecnologias que 
poderiam ajudar no trabalho 
no campo. Tinha uma estufa 
com cobertura que protegia 
as plantas quando fazia muito 
sol; espantalho para afastar 
os bichos e um sistema de 
irrigação. Fiquei muito feliz 
por ter sido premiada na 
categoria Robótica e por 
ganhar um celular.”

Vitor Gabriel Pena 
Galvão da Silva, 
aluno em Palmital

“Participar do Agrinho foi 
uma experiência especial. 
Na minha redação, falei 
sobre o equilíbrio entre a 
sustentabilidade na cidade 
e no campo. Foi a primeira 
vez que vim a Curitiba e 
estar aqui, participando 
de uma premiação como 
essa, foi como realizar um 
sonho. Foi um dia muito 
especial na minha vida.”

Marli Korsak, 
mãe de aluna da Apae  
em Pitanga 

“Estou muito feliz por estar 
aqui, pela segunda vez, 
acompanhando minha filha, 
a aluna Rosemeire Torsak da 
Silva, 35 anos, que ganhou 
mais um prêmio com um 
desenho. A organização 
é maravilhosa, o evento é 
muito bom e eu fico feliz e 
emocionada de ver minha 
filha se superar e ganhar, 
novamente.” 

Erick Kaique Barros 
Cruz Teixeira, 
aluno em Cidade Gaúcha 

Eu fiz o meu trabalho na 
categoria de relatório de 
pesquisa e ganhei em 
segundo lugar com uma 
pesquisa de comparação 
de adubação. Com certeza, 
depois de formado, vou 
trabalhar com esse tema 
que apresentei ao Agrinho. É 
a segunda vez que eu venho 
para cá e a sensação é a 
mesma: é muita emoção.

Elise Marcovich 
aluna em Castro 

“Esta é a primeira vez 
e eu já ganhei. Nosso 
projeto foi um sistema 
de monitoramento da 
saúde das vacas, pois 
a pecuária leiteira é 
importante para a nossa 
região. Eu fiquei muito 
animada em participar do 
evento, comemorando 
com meus amigos esta 
vitória e interagindo com 
as pessoas e atividades!”

BI 1654
Agrinho 20269



Darci Piana,     
vice-governador do Paraná

“Sempre disse que o Agrinho estava plantando as se-
mentes da melhor educação agrícola do país. Hoje, vemos 
os resultados desse trabalho. O Paraná é reconhecido pela 
sua sustentabilidade, e graças ao trabalho do Agrinho. Esse 
programa ajudou a transformar o nosso Estado. E é isso que 
estamos acompanhando ao longo desses 31 anos. O Agrinho, 
criado pelo Sistema FAEP, tornou-se uma referência para o 

Agrinho como propulsor 
da educação do Paraná 
Autoridades que discursaram no evento de premiação 
reconheceram a contribuição do programa do Sistema FAEP 
ao disseminar conhecimento pelo Estado

DISCURSOS 

Brasil, levando conhecimento às escolas e formando gera-
ções mais conscientes sobre a importância da agricultura e 
da preservação ambiental. O Agrinho contribui para formar ci-
dadãos que compreendem a importância de produzir alimen-
tos e, ao mesmo tempo, preservar o meio ambiente. O Paraná 
agradece pelo trabalho, pela dedicação e pelo conhecimento 
compartilhado ao longo desses 31 anos de ensino e aprendi-
zagem. Viva o Agrinho! Viva o Sistema FAEP! Viva o Paraná!”
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Roni Miranda,  
secretário estadual de Educação

“O Agrinho tem uma importância para a aprendizagem. 
Não é por acaso que o Paraná alcançou a melhor nota do país 
em Língua Portuguesa no Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb). A prática da escrita amplia o repertório dos es-
tudantes, desenvolve a criatividade, enriquece o vocabulário e 
fortalece a capacidade de expressão. Também avançamos na 
integração entre tecnologia e educação no campo. Levamos 
programação e robótica aos colégios agrícolas e às escolas do 
campo, aproximando os estudantes das ferramentas e das ino-
vações que já fazem parte da realidade rural. É por meio da edu-
cação que construímos o futuro e transformamos a realidade.”

Rosemarie Diedrichs Pimpão,  
desembargadora do TRT da 9ª Região e gestora nacio-
nal do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil

“O desenvolvimento do campo depende de que as crianças 
que nele vivem tenham assegurados os direitos de estudar, des-
cansar e brincar. A Constituição Federal proíbe qualquer trabalho 
antes dos 16 anos, salvo na condição de aprendiz, a partir dos 
14. Isso não significa afastar as crianças da vida rural, mas ga-
rantir que essa convivência não comprometa os estudos, a saúde 
e o lazer. A educação em tempo integral tem um papel importante 
nesse contexto, pois, quanto mais tempo a criança permanece 
na escola, menores são as possibilidades de exposição ao traba-
lho precoce. Esse tempo, porém, precisa ser de qualidade, com 
escolas bem estruturadas e propostas pedagógicas consisten-
tes. E essa qualidade depende, antes de tudo, da valorização dos 
professores. O próprio Agrinho segue esse caminho ao premiar, 
ao lado dos alunos, os professores que os orientaram.”

Aparecida Fátima Gavioli,  
secretária de educação de Goiás e futura secretária 
de educação do Paraná

 “É muito prazeroso estar em um evento como o Agrinho. 
Paraná é referência na educação e entendemos que esse traba-
lho realizado só é possível com uma equipe competente. Sabe-
mos que quem dá o brilho em um evento na área da educação 
são professores, gestores e alunos. A nossa proposta é dar 
continuidade aos trabalhos e também implementar novos proje-
tos que reforcem a atuação da Educação no Estado.”
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Pedro Lupion,  
deputado federal e presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA)

 “Quero reconhecer o trabalho de cada educador e edu-
cadora, que desempenha um papel fundamental ao levar às 
escolas o conhecimento sobre a realidade do setor agrope-
cuário, aproximando crianças e jovens do cotidiano de quem 
vive e trabalha no campo. Esse trabalho é especialmente im-
portante porque precisamos enfrentar narrativas que, muitas 
vezes, apresentam uma visão distorcida da nossa atividade. 
Ao apresentar aos estudantes a realidade do campo, vocês 
ajudam a ampliar o conhecimento sobre a produção de ali-
mentos, a vida no interior e o papel dos produtores e trabalha-
dores rurais na sociedade.”

Sergio Souza,   
deputado federal

“A educação é o meio pelo qual conseguimos formar uma 
nova sociedade. Precisamos convergir a educação com o tra-
balho. É necessário pensar a educação como uma ferramenta 
que promove o futuro, mas qual futuro queremos para os nos-
sos filhos? Não tem outra forma, que não seja pelo caminho 
da educação. E o Sistema FAEP tem esse objetivo de formar 
as novas gerações, que irão pensar no bem de suas comuni-
dades, cidades e do país.”

Márcio Nunes,    
deputado estadual

“O Agrinho surgiu de uma ideia fantástica, quando aconte-
cia o período do êxodo rural. E a iniciativa veio para mostrar a 
importância dos produtores rurais para a sociedade, colocan-
do em evidência a prosperidade do setor. Quero parabenizar 
pelo trabalho fantástico do Sistema FAEP. Que o Paraná conti-
nue ocupando o 1° lugar na educação do país.”
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Maria Victoria,    
deputada estadual

“O Agrinho é um evento maravilhoso, o maior programa 
de responsabilidade social do agro paranaense, e chega à sua 
31ª edição. A condução de Ágide Eduardo Meneguette muito 
nos orgulha e, por isso, reforço que tem e sempre terá nosso 
apoio. Estamos à disposição para continuar trabalhando pe-
las mulheres, pelas crianças e pelo agronegócio paranaense. 
Aproveito e relembro do programa Paraná Kids, desenvolvido 
em parceria entre Assembleia Legislativa e do Governo do Es-
tado do Paraná, que leva o ensino de inglês para alunos do 1º 
ao 5º ano do Ensino Fundamental nas escolas municipais e, 
por isso, também agrega muito à Educação do Paraná.”

Anibelli Neto,  
deputado estadual e presidente da Comissão 
de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural da Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep)

“Quero destacar a importância da continuidade do Agri-
nho. Este evento reúne estudantes e professores dos quatro 
cantos do Estado, reconhecendo o esforço, a dedicação e os 
resultados alcançados ao longo do ano. Hoje, muitos estudan-
tes foram premiados pelas redações e pelos trabalhos desen-
volvidos. Mas, além dos prêmios, existe algo que certamente 
ficará guardado na memória de cada um: a oportunidade de 
sair de suas cidades, conhecer novas pessoas, acompanhar 
apresentações e participar de uma celebração tão importante 
para a educação paranaense.”
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Autoridades prestigiam a 
premiação do 31º Agrinho 
Representantes nacionais, estaduais e municipais se unem às 
lideranças do agro para enaltecer os ganhadores da edição 
2026 do concurso promovido pelo Sistema FAEP

Representando o governador do Estado do Paraná, Carlos 
Massa Ratinho Júnior, o presidente da Fecomércio e vice-
-governador do Paraná, Darci Piana; secretários da Educa-
ção, Roni Miranda Vieira, e da Agricultura e Abastecimen-
to, Natalino Avance de Souza; representando o governador 
eleito do Paraná, Sérgio Moro, a secretária de Educação do 
Estado de Goiás, Fátima Gavioli; representando a Secretaria 
de Estado da Inovação e Inteligência Artificial, o diretor de 
Relações Institucionais, Júlio de Oliveira; deputados federais 
Pedro Lupion e Sérgio Souza; deputados estaduais Maria 
Victória, Anibelli Neto e Márcio Nunes; vereador Jasson 
Goulart; desembargadora e gestora regional do Programa de 
Combate ao Trabalho Infantil, Rosemarie Diedrichs Pimpão, 
representando o Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região; 
presidente do Sistema Fiep e vice-governador eleito do Para-
ná, Edson Vasconcellos; diretor-superintendente do Sebrae/
PR, Vítor Tioqueta; presidente da Fetaep, Alexandre Leal dos 
Santos; diretor-presidente do BRDE, Heraldo Neves; vice-
-presidente da Fecomércio, Paulo Salesbran; diretor-presi-
dente da Adapar, Otamir César Martins; presidente do Sindi-
vet-PR, Rubens Luiz Ferreira Gusso; presidente da Fenamev, 
Cezar Amin Pasqualin; diretor-presidente do Ipardes, Jorge 
Callado; diretor-presidente do Ceasa/PR, João Luiz Buso; di-
retor de Gestão de Negócios do Senac/PR, Marco Antônio de 
Oliveira Biss; superintendentes do Sistema Ocepar, Nelson 
Costa e Robson Mafioletti; representando o superintendente 
regional da Receita Federal do Brasil na 9ª Região Fiscal, Fá-

PRESENÇAS

bio Eduardo Boschi, auditor-fiscal da Receita Federal Francis-
co Horst Bignardi Reinhardt e delegado da Receita Federal 
em Curitiba, Honorino José Gonçalves; presidente da Fede-
ração das Apaes do Paraná, Alexandre Augusto Botareli Ce-
sar; presidente do Instituto de Engenharia do Paraná, Nelson 
Luiz Gomez; ex-governador e vice-presidente do Movimento 
Pró-Paraná, Orlando Pessuti; representando a Junta Comer-
cial do Estado do Paraná, o secretário-geral Leandro Biscaia; 
representando a Superintendência Estadual do IBGE no Pa-
raná, Fernanda Greppe; representando o superintendente 
dos Correios do Paraná, Rodilso de Moraes, a subgerente 
de vendas da Coordenadoria Regional de Negócios, Josia-
ne Cristine Cordeiro; representando a Secretaria Municipal 
da Educação, a gerente de Projetos Educacionais e Comu-
nidade Escola, Viviane da Cruz Leal Nunes; representando 
a Secretaria Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, 
a assessora de gabinete Rosilane Angulski; representando 
a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, a bióloga Clari-
ce Dorocinski; superintendente-adjunto do SENAR Paraná, 
Renato Lage; vice-presidentes do Sistema FAEP Ivonir Lodi, 
Lisiane Rocha Czech, Nelson Gafuri e Francisco Carlos 
do Nascimento; diretores do Sistema FAEP Livaldo Gemin, 
Ivo Pierin Junior, Paulo Buso e Mar Sakashita; presidentes 
dos Sindicatos Rurais do Paraná; prefeitos, secretários mu-
nicipais, vereadores, representantes de parlamentares e de 
outros órgãos públicos federais e estaduais; empresários e 
profissionais da imprensa.
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Projeto da Experiência 
Pedagógica vira tema de 
mestrado na UEM 
Iniciativa da professora Erica Lagares, de São Pedro do Ivaí, 
discute a relação entre o homem e o campo

O projeto “Guardiões da Terra”, ins-
crito na categoria Experiência Pedagógica 
do 31ª Agrinho, será transformado em 
tema de dissertação de mestrado na Uni-
versidade Estadual de Maringá (UEM). A 
iniciativa conduzida pela professora Erica 
Pereira da Silva Lagares, do Colégio Es-
tadual do Campo Mariza, localizado no 
município de São Pedro do Ivaí, não foi 
selecionada entre as finalistas na edição 
2026 do concurso promovido pelo Sis-
tema FAEP. Porém, a docente adaptou o 
projeto para inscrever na seleção da UEM, 
onde acabou escolhida. 

“Esse foi o primeiro ano em que 
participo da categoria Experiência Pe-
dagógica e saio com uma bagagem 
cultural gigantesca. Eu aprendi muito 
com os alunos, porque eles tinham 
conhecimento a respeito do campo”, 

CUNHO CIENTÍFICO

e outra focada na agricultura familiar. 
Em cada local, os estudantes tiveram 
oportunidade de compreender como os 
conhecimentos agrícolas são aplicados 
no campo. Posteriormente, o projeto 
passou por adaptações para se encaixar 
nas diretrizes do mestrado, focando na 
ligação entre a literatura e a vida rural.

Apesar de a economia de São Pedro 
do Ivaí ter como base a agricultura, du-
rante as dinâmicas nas salas de aulas, 
a docente identificou que os alunos não 
entendiam essa relevância. Neste senti-
do, o projeto pedagógico focou em au-
mentar a autoestima dos alunos, já que 
parte se sentia inferior em comparação 
com os colegas que moram na cidade.

As vivências proporcionadas du-
rante o projeto ajudaram três de seus 
alunos a conquistarem prêmios na ca-
tegoria Redação. 

Há 17 anos, a própria docente par-
ticipou do Agrinho ainda como aluna, 
também na categoria Redação, mas não 
teve seu trabalho selecionado. “É um 
sonho realizado, porque sempre quis 
participar como aluna, mas hoje vivo 
esse sonho como professora”, destaca.

Enquanto se prepara para transfor-
mar o projeto da Experiência Pedagógi-
ca em um trabalho de cunho científico, 
a professora já planeja se inscrever nas 
próximas edições do Agrinho.

“A ideia é, cada vez mais, aprofundar 
e desenvolver novas ações. Esse projeto 
não mudou somente a minha vida, mas 
também a dos meus alunos, porque 
compreenderam o quanto o conheci-
mento do campo é valioso e pode ser 
utilizado em diversas áreas”, conclui.

comenta Erica. “Uma das nossas em-
baixadoras comentou que, futuramente, 
esse projeto poderia se transformar em 
um mestrado. Nesse meio tempo, surgiu 
a oportunidade e fiz a inscrição para a 
seleção da UEM. Felizmente, fui selecio-
nada”, comemora professora.

Com o intuito de discutir a relação 
entre o homem e o campo, o projeto ori-
ginal ressalta o vínculo dos estudantes 
da instituição de ensino de São Pedro 
do Ivaí com a terra, focando no senso 
de identidade cultural e pertencimento. 
Na ocasião, 27 alunos do 6° ao 9° do 
Ensino Fundamental estiveram envol-
vidos com a iniciativa, que promoveu 
atividades interativas como a criação de 
um mapa mental e ações de storytelling. 
Eles também visitaram uma propriedade 
rural voltada à produção de commodities 
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Delegação do Norte 
Pioneiro enfrenta enchente 
para participar do Agrinho 
Com auxílio do Sistema FAEP, alunos e professores dos 
municípios de Ribeirão Claro e Carlópolis precisaram 
fazer rotas alternativas para participar da premiação

Enchentes, estradas interditadas e até uma ponte caída não 
impediram que as delegações de Ribeirão Claro e Carlópolis, mu-
nicípios no Norte Pioneiro, chegassem para o evento do Agrinho, 
em Curitiba, no dia 8 de novembro. O esforço das comitivas teve 
recompensa. Durante a premiação, um dos professores da região 
ganhou um carro na categoria Experiência Pedagógica, além de 
alunos reconhecidos com os trabalhos de redação e desenho.

A chuva intensa atingiu a região no dia 5, véspera do em-
barque para capital, causando enchentes em Ribeirão Claro e 
Carlópolis e a interdição total da Ponte do Abreu, na PR-151, 
que liga os dois municípios. O ônibus, com mais de 40 passa-
geiros, sairia de Ribeirão Claro, passaria por Carlópolis e se-
guiria para Joaquim Távora, antes de partir para Curitiba. Com 

DESAFIOS

a ponte interditada, o grupo de Ribeirão Claro precisou ir de 
van até Santo Antônio da Platina. De lá, embarcou no ônibus 
rumo a Carlópolis e, depois, voltou a Joaquim Távora. O traje-
to aumentou, e a viagem se estendeu por cerca de 10 horas.

O presidente do Sindicato Rural de Ribeirão Claro, Marcos 
Minghini Loureiro, conta que o município chegou a ficar iso-
lado. “Estávamos totalmente bloqueados”, relata. A estrada 
para Carlópolis estava comprometida, a ligação com Jacarezi-
nho tinha desbarrancado e o acesso a Santo Antônio da Plati-
na estava alagado. Segundo o dirigente, a saída da cidade pelo 
lado de Chavantes, no Estado de São Paulo, também havia 
sido prejudicada por conta das chuvas, sendo liberada depois 
que a prefeitura entrou com maquinário.
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Desafios superados

Diretora da Escola Municipal José Gavioli e representante 
da Secretaria de Educação de Ribeirão Claro, Odete Aparecida 
Molini Nassif participa do Agrinho desde a primeira edição, 
em 1995. Ela lembra que o município viveu dias difíceis, com 
enchentes na periferia, perto dos rios, pontes caídas e rodo-
vias interditadas. “Todo mundo queria participar, porque é um 
grande evento”, conta ela, que completa que todo professor 
envolvido no programa deveria conhecer o evento, ao menos 
uma vez. “No fim, a chuva não atrapalhou. Viríamos de qual-
quer jeito”, conclui na chegada ao evento.

Participando pela primeira vez, a professora Sandra Apa-
recida de Oliveira, da Escola Benedito Rodrigues de Camargo, 
de Carlópolis, estava na comitiva acompanhando uma aluna 
de 4º ano que conquistou o 1º lugar na categoria Redação. 
“A chuva não iria nos impedir. Até se fosse de barco, a gente 
viria!”, brinca.

Professor há 13 anos, Marcos Henrique Ribeiro, da Es-
cola Municipal Cívico-Militar José Salles, de Carlópolis, fi-
cou em 2º lugar na categoria Experiência Pedagógica. Ape-
sar dos desafios climáticos, ele venceu e levou um carro de 
volta para o município. 

“As condições climáticas foram tranquilas perto do de-
senvolvimento do nosso trabalho que foi bem desafiador. Mas 
conseguimos superar tudo”, conclui Ribeiro.

Apesar das dificuldades, segundo Minghini, o clima no 
ônibus, durante todo o trajeto, era de animação. “A gente 
trocou bastante ideia no caminho. Faço questão de vir de 
ônibus para ter esse espaço de conversa com os professo-
res, diretores, representantes da secretaria de educação e 
alunos da região”, diz. “Todo mundo conseguiu vir, apesar 
dos percalços. O pessoal estava muito feliz em participar 
do evento”, afirma a supervisora regional do Sistema FAEP 
Flaviane Medeiros, lembrando que as rotas precisaram ser 
ajustadas quando a ponte caiu.

Da Regional Norte Pioneiro, do Sistema FAEP, saíram sete 
ônibus, com quase 280 pessoas entre premiados, acompa-
nhantes e convidados: representantes de sindicatos rurais, 
pais, diretores de escolas e integrantes de secretarias e nú-
cleos de educação.

Para o presidente do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Me-
neguette, a presença da delegação mostra a força transfor-
madora do programa. “Ver alunos, professores e famílias 
atravessando uma região castigada pela chuva, com ponte 
interditada e uma viagem maior para estar no Agrinho, emo-
ciona”, comenta. “Fica o nosso reconhecimento a quem não 
desistiu”, completa.
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Projetos premiados 
focaram na relação 
campo e cidade
Com 448 inscritos na categoria, professores vencedores 
levaram um automóvel zero quilômetro para casa 

EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

A 31ª edição do Concurso Agrinho ampliou a premiação 
entregue aos professores vencedores da categoria Experi-
ência Pedagógica. Ao todo, 448 docentes inscreveram seus 
projetos e cinco foram premiados com um carro zero qui-
lômetro, cada. Com o tema “Agro forte, futuro sustentável: 
equilíbrio entre produção e meio ambiente”, os educadores 
desenvolveram práticas de ensino que aproximaram os estu-
dantes da realidade do campo, explorando as relações com a 
cidade, a produção de alimentos e a conservação dos recur-
sos naturais.

O primeiro lugar ficou com a professora Fernanda Rafaelli 
Mancuzzo, de Terra Boa. Os demais premiados foram, do se-
gundo ao quinto colocado, os docentes Marcos Henrique Ri-
beiro, de Carlópolis; Nilva Elaine Graboski Zablowski, de São 
Mateus do Sul; Tiago Alves da Silva Castanho, de Campina 
Grande do Sul; e Mauro Rafael Silva, de Nova Laranjeiras.

“Os professores dão vida ao Agrinho dentro das escolas. 
Eles partem das próprias perguntas dos alunos e de situa-
ções do cotidiano para ensinar como a produção no campo 
e o cuidado com o meio ambiente caminham juntos com as 

demandas da cidade”, afirma o presidente do Sistema FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette. “Essa categoria e, consequente-
mente, a premiação, são formas de reconhecer e valorizar o 
trabalho essencial dos docentes”, complementa.

Vencedora da categoria, a professora Fernanda, da Esco-
la Municipal Professora Irene Mendes Alves Pereira, de Terra 
Boa, no Noroeste do Paraná, desenvolveu o projeto “Da cana 
ao bagaço: quando nada se perde, tudo se transforma”. 

“O Agrinho permite que professores e alunos saiam 
da sala de aula para viver novas experiências e enxergar 
o mundo de possibilidades que existe. Muito agradecida 
ao Sistema FAEP por proporcionar que o programa faça 
parte do cotidiano da escola e de milhares de docentes e 
estudantes”, comemora.

Já Ribeiro, da Escola Municipal Cívico-Militar José Sal-
les, de Carlópolis, no Norte Pioneiro, criou o projeto “Papel 
que floresce: transformando desperdício em esperança” e 
conquistou o segundo lugar. Professor há 13 anos, esta é a 
primeira vez que o docente participa da categoria Experiên-
cia Pedagógica no Agrinho.  
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“Esse prêmio é fruto do nosso trabalho, da comuni-
dade e da família. Só tenho a agradecer ao Sistema FAEP 
por acreditar na educação. Vejo que essa conquista é uma 
amostra do poder que o educador tem nas mãos. E eu te-
nho certeza de que os meus alunos nunca vão esquecer 
disso. Esse prêmio é nosso”, destaca.

A professora Nilva, da Escola Municipal Professora Ezil-
da Amaral Ferreira, de São Mateus do Sul, no Sudeste do 
Paraná, criou o projeto “Agrinho em: Do campo à cidade o 
ouro verde resplandece!”. Há 11 anos participando do pro-
grama do Sistema FAEP, ela nunca desistiu de conquistar 
o prêmio.

“O Agrinho é um dos maiores programas de incentivo 
aos professores e de valorização do nosso trabalho”, cele-
bra a professora, que ficou na terceira colocação.

Para conquistar o quarto lugar na categoria, o docente 
Castanho, do Colégio Estadual Prefeito João Maria de Bar-
ros, de Campina Grande do Sul, na Região Metropolitana 
de Curitiba, desenvolveu o projeto “Que Tal, o Agro é Forte 
em Nosso Litoral: Tradição e Produção Sustentável da Bala 
de Banana”.

“São anos participando, mas nunca deixei de tentar. Mui-
tos alunos fizeram parte desta história. Esse ano o projeto 
começou com uma visita de uma aluna que me trouxe uma 
bala de banana. Durante a visita, ela comentou sobre realizar 
um projeto para valorizarmos o agro e o produtor de banana”, 
destaca Castanho.

O professor Silva, do Colégio Estadual Rural Indígena Rio 
das Cobras, em Nova Laranjeiras, no Centro-Sul do Paraná, 
completou a lista de premiados da categoria do Agrinho 2026. 
O projeto que ficou em quinto lugar foi “Goj ror vy eletricidade 
han ti: da chuva ao bambu, o movimento que gera energia 
sustentável”.

“O Sistema FAEP sempre reconheceu o trabalho dos pro-
fessores do Paraná. Nós trabalhamos o ano inteiro para fazer 
a diferença na vida dos alunos. Esse prêmio é um momento 
único, o desfecho do trabalho em sala de aula”, destaca o 
professor de Nova Laranjeiras.
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A turma do 4º ano estudou como a 
cana-de-açúcar dá origem ao açúcar e ao 
etanol e como os resíduos da produção 
podem ser aproveitados na adubação e 
na geração de energia. A professora tra-
balhou o tema em diferentes disciplinas 
e organizou visitas para ampliar o que os 
alunos aprendiam em sala. Inspirada pela 
Copa do Mundo, a turma preencheu um 
álbum de figurinhas do Agrinho ao longo 
das atividades. A experiência levou os es-
tudantes a discutir como reaproveitar ma-
teriais que costumam ser descartados. O 
estudo sobre a cadeia da cana-de-açúcar 
serviu de ponto de partida para falar sobre 
as escolhas feitas em casa e na escola, 
como separar materiais e pensar em no-
vos usos antes de jogá-los fora.

Escola Municipal 
Professora Irene Mendes Alves Pereira
Município: Terra Boa

Projeto: “Da cana ao bagaço: quando 
nada se perde, tudo se transforma”

Fernanda  
Rafaelli Mancuzzo1

Lugar

BI 1654
Agrinho 202620



O projeto nasceu quando alunos do 
5º ano perguntaram o que acontecia 
com os saquinhos de papel kraft usa-
dos para proteger as goiabas. A turma 
visitou a Cooperativa Agroindustrial de 
Carlópolis e uma fábrica de embala-
gens para conhecer a cadeia produti-
va da fruta. Com apoio de produtores 
rurais, a escola recolheu e separou os 
saquinhos para reciclagem. O dinheiro 
obtido com o material pagou o papel 
reciclado usado na impressão de ativi-
dades escolares. A iniciativa envolveu 
60 estudantes e dez professores. Ao 
longo da investigação sobre o destino 
do papel, os alunos conversaram com 
as secretarias municipais de Agricultu-
ra e de Meio Ambiente para entender os 
desafios do descarte das embalagens.

Escola Municipal  
Cívico-Militar José Salles
Município: Carlópolis

Projeto: “Papel que floresce: 
transformando desperdício  
em esperança”

Marcos  
Henrique Ribeiro2Lugar
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Com entrevistas, visitas técnicas e 

aulas de campo, a turma do 4º ano in-
vestigou a trajetória da erva-mate, dos 
saberes indígenas às tecnologias atuais 
de produção. As atividades aproximaram 
os estudantes de famílias e moradores e 
ajudaram a entender o papel da planta na 
história, na cultura e na economia de São 
Mateus do Sul. Nas rodas de conversa, 
a turma discutiu como conservar os 
recursos naturais dos quais a atividade 
depende e como transmitir às próximas 
gerações os conhecimentos ligados ao 
cultivo. Ao relacionar a história da erva-
-mate ao cotidiano das famílias, o projeto 
levou para a sala de aula conhecimentos 
que passam de geração em geração en-
tre os que vivem e trabalham na cidade.

Nilva Elaine 
Graboski 
Zablowski
Escola Munucipal  
Professora Ezilda Amaral Ferreira
Município: Irati

Projeto: “Agrinho em: Do campo à 
cidade o ouro verde resplandece!”

Lugar
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A turma do 8º ano investigou o cultivo 
da banana e a produção artesanal da bala 
em Antonina e Morretes, tradição manti-
da pela agricultura familiar. Os estudantes 
conheceram os desafios climáticos da 
atividade e estudaram formas de reduzir 
perdas. Com filamento de garrafas PET 
recicladas, imprimiram em 3D suportes 
para conservar as frutas por mais tempo. 
Na Feira do Agrinho, apresentaram em-
balagens antigas e atuais e ofereceram 
balas, bolos e farofas preparados com o 
aproveitamento da fruta. As cascas tam-
bém entraram nas receitas, e a pesquisa 
sobre a produção artesanal da bala de ba-
nana no Litoral abriu espaço para discutir 
como a atividade artesanal movimenta o 
turismo e gera renda na área.

Colégio Estadual  
Prefeito João Maria de Barros
Município: Carlópolis

Projeto: “Que Tal, o Agro é  
Forte em Nosso Litoral:  
Tradição e Produção 
Sustentável da Bala de Banana”

Tiago Alves da 
Silva Castanho4Lugar
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5
Nas aulas de robótica, 59 alunos 

partiram dos saberes Kaingang sobre 
a água e discutiram as dificuldades de 
acesso à eletricidade na terra indígena. 
A turma construiu uma maquete com 
calhas de bambu que captam a chu-
va e a conduzem até uma roda d’água. 
Ligada a um motor reaproveitado de 
micro-ondas, a roda gera eletricidade, 
comprovada com instrumentos de me-
dição. O sistema também usa Arduino e 
sensores para automatizar a irrigação de 
uma horta vertical. O nome do protótipo 
significa “a água da chuva gera eletrici-
dade” em Kaingang. Feita com materiais 
reutilizados, a maquete construída em 
conjunto valorizou a língua e os grafis-
mos Kaingang e aproximou as atividades 
de robótica do cotidiano da comunidade.

Mauro  
Rafael Silva

Colégio Estadual Rural Indígena 
Rio das Cobras
Município: Nova Laranjeiras
Projeto: “Goj ror vy eletricidade han 
tĩ: da chuva ao bambu, o movimento 
que gera energia sustentável”

Lugar
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Após 15 anos, mãe retorna 
ao Agrinho para celebrar 
premiação do segundo filho 
Em 2011, primogênito foi premiado na categoria Redação. Este 
ano, caçula esteve entre os ganhadores da Programação

Quinze anos separam a premiação 
do Concurso Agrinho envolvendo os dois 
filhos de Antônia Marta de Almeida, de 
Arapoti, nos Campos Gerais. Em 2011, 
ela esteve no evento promovido pelo Sis-
tema FAEP para acompanhar o filho mais 
velho, Pablo Rafael de Almeida Santos, 
então com oito anos, premiado com o 
primeiro lugar na categoria Redação. No 
dia 9 de novembro, Antônia retornou a Pi-
nhais para aplaudir o caçula, Pedro Cláu-
dio de Almeida, de 12 anos, premiado na 
categoria Programação.

A coincidência transformou a par-
ticipação da família Almeida no Agri-
nho em uma história que atravessa 
gerações. O menino que, há 15 anos, 
levou a mãe à cerimônia, hoje é técni-
co em Segurança do Trabalho e con-
tinua vivendo em Arapoti. Desta vez, 
coube ao irmão mais novo proporcio-
nar a mesma alegria.

“Fico muito orgulhosa. Acho mui-
to importante incentivar as crianças a 
par ticipar e os pais apoiarem”, desta-
ca a mãe.

Se Pablo conquistou seu reconhe-
cimento por meio das palavras, Pedro 
encontrou na tecnologia uma maneira 
de contar histórias e abordar questões 
ambientais. Estudante do Colégio Es-
tadual Cívico-Militar João Paulo II, de 
Arapoti, o menino desenvolveu, com o 
acompanhamento da professora, um 
vídeo interativo sobre desmatamento e 
sustentabilidade.

Na história criada pelo estudante, 
um homem que vive em uma floresta 
precisa enfrentar as consequências da 
destruição ambiental. Ao entrar em con-

GERAÇÕES

flito com o responsável pelo desmata-
mento, o personagem encontra uma 
oportunidade de conscientizá-lo sobre 
práticas mais sustentáveis.

“No final, o morador da floresta aju-
da o homem que estava desmatando a 
ser mais sustentável”, explica Pedro, 
premiado com um celular.

Fomento do sindicato

O reencontro da família Almeida 
com o Agrinho também foi especial 
para Ismael de Oliveira, mobilizador 
do Sindicato Rural de Arapoti. Ele 
acompanhou a premiação de Pablo, 
em 2011, e, 15 anos depois, esteve 
novamente presente para celebrar a 
conquista de Pedro.

A ligação com a família permanece 
até hoje. Segundo Oliveira, Pablo presta 
serviços ao sindicato por meio de uma 
empresa terceirizada na área de medici-
na ocupacional.

“Nossa diretoria do sindicato rural 
apoia muito o Agrinho. A entidade está 
sempre de portas abertas para receber 
as crianças e apresentar a função do Sis-
tema FAEP. Acredito que isso está contri-
buindo para a quantidade de premiações 
no município”, afirma o mobilizador.

A participação de Arapoti na edi-
ção de 2026 reuniu uma caravana com 
mais de 40 pessoas, entre estudan-
tes, professores e acompanhantes. O 
município também contou com seis 
docentes concorrendo na categoria 
Experiência Pedagógica.
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EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

REDE PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Professor(a) Escola Município Regional SENAR-PR

Fernanda Rafaelli Mancuzzo Irene Mendes A Pereira Terra Boa Campo Mourão

Marcos Henrique Ribeiro José Salles Carlópolis Sto A. da Platina

Nilva Elaine Graboski Ezilda A Ferreira São Mateus do Sul Irati

Tiago Alves da Silva Castanho João Maria de Barros Campina Grande do Sul Curitiba

Mauro Rafael Silva Rio das Cobras Nova Laranjeiras Guarapuava

ESCOLA AGRINHO 

REDES PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Relator Diretor Escola Município Regional SENAR-PR

Tatiani Chagas Alberto Tatiani Chagas Alberto Maria Alice B. A. Forti Cambará Sto A. da Platina

Vania Maria da Silva Nilz Eliane Wandroski Zanella Caxias Matelândia Matelândia

Eliciani Cristina de Oliveira 
Cegatte Arantes

Eliciani Cristina de Oliveira 
Cegatte Arantes

Caetano Vezozzo Cambará Sto A. da Platina

MUNICÍPIO AGRINHO 

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Relator Secretário Municipal de Educação Município Regional SENAR-PR

Marli das Graças C. Machado Mayara Cristina Ferreira Cruz Arapoti Ponta Grossa

Juliana Ap Moreira da Silva Caputi Dayane Fernanda B. de Araujo Walker Peabiru Campo Mourão

Eliane Pereira do Nascimento Maria Luzinete de Lima Nova Londrina Maringá

Os vencedores As cores da tabela significam

Redes pública e particular

Apenas rede pública

Apenas particular

DESENHO | 1° ANO 

REDE PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Alice Zorzi da Silva Jaqueline Dias da Rocha Sarto Pequeno Príncipe Nova Londrina Maringá

do
Confira todos  

os premiados no  
Qr Code ao lado 
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DESENHO | EDUCAÇÃO ESPECIAL 

REDES PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Rosimeire Korzak da Silva Maria R. da Silva Urbanski Clodoaldo S. de Franca Pitanga Campo Mourão

Vitor Gabriel M. de Souza Valdemiro de Lima Menino Deus Peabiru Campo Mourão

Anna Rita Ribeiro dos Santos Halliadne G. da Silva Melo Maria J. C. de Macedo Campo Mourão Campo Mourão

Ricardo Lopes Rosa Karla Regina Pereira da Luz Maria C B da Gama Campina Grande do Sul Curitiba

José Victor G. Amaral Leão Eloina Ribas dos Santos Nilce T. Zanetti Campina Grande do Sul Curitiba

Daniele do E. S. de Castro Jucimara Santos de Lima Luz do Meu Caminho Bocaiuva do Sul Curitiba

Adriane Moraes Pilarski Luciane Horbatei Despertar Cantagalo Guarapuava

Kawan H. Vaz Rodrigues Andreia Medeiros Albert Sabin Palmital Guarapuava

Tatiane Santos Cunha Maria Glaci R. Grokoski Anne Sullivan V Karin Guarapuava Guarapuava

Otávio Geppert dos Santos Guilherme Kuiawa Chula 21 de Outubro São Mateus do Sul Irati

Fabiano Alves Tairine dos Santos Espaco E Vida Prudentópolis Irati

Jardel Felipe R. dos Santos Sonia Froelich Alana M. M. de Araujo Paula Freitas Irati

Gabriel F. I. do Nascimento Alessandra R. de Camargo Joana C. Portelinha Califórnia Londrina

João Lucas Granzotto Ana Paula da Costa Rio Branco do Ivaí Rio Branco do Ivaí Londrina

Otavio Augusto Rocha Facco Karen Lorena Batista Rosario do Ivaí Rosario do Ivaí Londrina

Lorenzo Ricardo Infante Ivete Alves dos S. Carrilho La Salette Nova Londrina Maringá

Perola Vitoria de Oliveira Ivete Alves dos S. Carrilho La Salette Nova Londrina Maringá

Cleverson dos Santos Junior Ivete Alves dos S. Carrilho La Salette Nova Londrina Maringá

Winder Augusto de Araujo Francyele Munyke Parrales Josefa da Silva Formosa do Oeste Matelândia

Larissa Geovanna B. dos Santos Etyelle Parrales Billo Josefa da Silva Formosa do Oeste Matelândia

Andres Emilio Perez Barreto Adriana Cericato Benek Valeria Meneghel Cascavel Matelândia

Eduardo Gonçalves Crus Ana Paula B. de Inhaia Libano Alziro Merlo Coronel Vivida Pato Branco

Claudio Jr. dos Santos Lopes Kely Cristina Habowski Renascer Nova Prata do Iguaçu Pato Branco

Ludimila Alana Rosseto Amanda Luiza Tassi Libano Alziro Merlo Coronel Vivida Pato Branco

Pedro Henrique B. S. de Oliveira Daniele A. R. Martins Osvaldo Biassio Castro Ponta Grossa

Aschiley A Machado Palhano Ivonete Plovas Osvaldo Biassio Castro Ponta Grossa

Nicoli L. dos Santos Padilha Rúbia Helena R. de Almeida Maria de L. Canziani Ponta Grossa Ponta Grossa

Edson José da Silva Junior Ivete Morão Diniz Ávila Elias Abrahão São Sebastião da Amoreira Sto A. da platina

Maria V. de Oliveira Ferreira Ivete Morão Diniz Ávila Elias Abrahão São Sebastião da Amoreira Sto A. da platina

José Guilherme Cardoso Ivete Morão Diniz Ávila Elias Abrahão São Sebastião da Amoreira Sto A. da platina

Ana Clara Ferreira Da Silva Karla D. S. M. dos Santos Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Paula Carolina Gilio da Silva Daniela A. Piola Salles Roberto F. da Silva Tapira Umuarama

Rafaela de Oliveira Santos Neide de S. Gomes Herrero Nossa S das Gracas Douradina Umuarama
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Primeiro lugar geral na categoria
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Primeiro lugar geral na categoria

DESENHO | 1° ANO

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Mateus Maik A. da Silva Sonia Moreira Silva Borges Irene Mendes A. Pereira Terra Boa Campo Mourão

Lara Zadi Arantes Dezoleide Albuini Therezinha Ap. Bagatin Terra Boa Campo Mourão

Hellen Dellize de Assis Elaysa Roberta Merenda Darci Ribeiro Peabiru Campo Mourão

Yasmin Souza Muller Elieda dos Passos F. M. Antonio J. de Carvalho Campina Grande do Sul Curitiba

Luan M. da Silva Archanjo Stéphanie Machioni José E Goncalves Campina Grande do Sul Curitiba

Benjamyn N. de Meira Marcia Regina P. da Rocha Antonio J. de Carvalho Campina Grande do Sul Curitiba

Guilherme M. S. Rodrigues Elisa F. da Silva Nogueira Osvaldino A. da Silva Nova Laranjeiras Guarapuava

Luiza de O. Sampietro Gabriel Gonçalves de Lima Cipriano de P Santos Pinhão Guarapuava

Beatriz A dos S Brita Zenaide Morbach Joaquim M Da Rosa Guaraniaçu Guarapuava

João Gustavo Stodolny Daniele Maria Leuch N. Atalino B. De Lima Irati Irati

Lara Pietra Alves Rubbo Pamela Diana dos Santos Oscar Geyer Bituruna Irati

Izabelly R M Przybysz Elenice Lada Belinski Onesimo Juraszek Mallet Irati

Lara Sophia da Silva Leika Gil da Silva Maria M. Tsuboi Assaí Londrina

Larissa Y. Matsuura Lima Liliam Amaoka Izabel Assaí Londrina

Antonio G. da Silva Ramos Verônica A. da Silveira São Carlos Arapongas Londrina

Liz Lima Zanela Isabel C. de Lima Santos Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Maringá

Sophia T. C. Gonçalves Karina Raiene S. de Paula Arthur Bernardes Nova Londrina Maringá

Melissa Fernanda Furlan Patricia F. do Prado Zorze Nelson Angelo Rech Marilena Maringá

Maria Luiza Teles Viana Joselaine P. de C. Gomes Pequeno Príncipe São Miguel do Iguaçu Matelândia

Gustavo Marcanssoni Áurea Bonometo Serafin M. de Souza São Miguel do Iguaçu Matelândia

Cecília Silvério Pontes Elaine P de Oliveira Arrigoni Felipe Sierra Ruiz Jesuitas Matelândia

Victor Rafael Kern Fabiana Willenborg Imaculada Conceição São João Pato Branco

Isabelle L Forlin dos Santos Waleska B. da Silva Silvestri Felipe Saudade do Iguaçu Pato Branco

Thaisa A da Rosa Lima Carolina Ballin Cucchi São Pedro São João Pato Branco

Ana Luisa Kosmaski Rosangela Barauce de O. Nossa Denhora do Rosario Palmeira Ponta Grossa

Higor E. de C. Biscaia Ana Maria L. Fernandes Telemaco Carneiro Arapoti Ponta Grossa

Ana C. Iglesias Machado Michele de Lima Medeiros Pedro Sergio Correa Senges Ponta Grossa

Luís M. Ferreira Bastos Elisangela A. Camargo Alaide S. Rodrigues Joaquim Tavora Sto A. da platina

Lorena Vidal de Freitas Andriele Gonçalves da Silva São Sebastião Joaquim Tavora Sto A. da platina

Gustavo H. dos S. Vieira Maria Beatriz Santin Okada São Sebastião Joaquim Tavora Sto A. da platina

Rafaela Brilhante O. Lima Andreia F. Lopes Monteiro Manoel Ribas Mariluz Umuarama

Ana Clara Mario Borba Rosa M. de Freitas Oliveira Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Enzo Mota Fernandes Andreia F. Lopes Monteiro Manoel Ribas Mariluz Umuarama
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Primeiro lugar geral na categoria

REDAÇÃO | 2° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Bruna Rosa K. da S. Lopes Elaine Martins Stall Cleide Maria Zampronio Ubiratã Campo Mourão

Larissa E. B. Gresczyszin Franciele Ilucenski Isabel Nova Cantu Campo Mourão

Conrado Schimidt Marco Dineoli Novakoski Areiao I Candido de Abreu Campo Mourão

Kristina Paola A. Valecillos Fabiane Gomes Canestraro Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Theodoro Eduardo Grangel Daniele Ferrarini Anna F da Costa Campina Grande do Sul Curitiba

Yago de Aleluia Carvalho Cleide Terezinha Fiancoski Ulisses Guimarães Campina Grande do Sul Curitiba

Karoline Luzia Kanigoski Fatima Geralda Zotti Jarbas Passarinho Quedas do Iguaçu Guarapuava

Rafaela F. Constantini Simone A. Branco Giraldi Pinheirais Quedas do Iguaçu Guarapuava

Rebeca Cardoso Pereira Josilene A. da F. Pereira Cipriano de P. Santos Pinhão Guarapuava

Thomas B. Szczypkoski Irice K. Stasiak Gruba Romao Paul Mallet Irati

Beatriz C. dos Santos Leidiane da Cruz Mato Branco de Baixo Imbituva Irati

Murilo Guimarães Jaros Simone Boianowski Ferreira Nelson S Nascimento São Mateus do Sul Irati

Pietro E. F. de Paula Josiane da Silva G.Figueira José R. de Oliveira Apucarana Londrina

Manoela V. da Silva Costa Fabiana Kelly B. da S. Lima Joaquim V. Castro Apucarana Londrina

Gael Pedro Pereira Mikaely P. Santos de Oliveira Durval Pinto Apucarana Londrina

Maria Luisa C. de Souza Tatiane Ferreira Costa Arthur Bernardes Nova Londrina Maringá

Alice Maria Alves Ferreira Danielle Virginia Temporini Getúlio Vargas Paranavaí Maringá

Rebeca G. Pereira da Silva Danielle Virginia Temporini Getúlio Vargas Paranavaí Maringá

Luiza Silva Fernandes Fabiany Papke Ribeiro Cherlei C. de Oliveira Assis Chateaubriand Matelândia

Rikelmi B. da S. Siqueira Grasieli Ferreira Nellita R. Sabella Assis Chateaubriand Matelândia

Lívia Mariah Freita Pootz Karine Eisen Getúlio Vargas Nova Santa Rosa Matelândia

Arthur Miguel Mocellin Simone Hreneczen Pedro V. Parigot Souza Itapejara D'Oeste Pato Branco

Davi Fernandes Sovernigo Ivene R. da Silva Duarte Castro Alves São João Pato Branco

Danielly Honorato Felippi Juliana Muller Zolet Carrossel Dois Vizinhos Pato Branco

Mirela Serrato Mika Daiana Agottani Sanson Nossa Senhora do Rosário Palmeira Ponta Grossa

Sofia V. C. de Miranda Sabrina S. S. de Matos Telemaco Carneiro Arapoti Ponta Grossa

Joaquim G. de M. Druski Miriam M. Lopes Ribeiro Lhubina B. Rosa Senges Ponta Grossa

Rihanna Prado da Silva Daniéle Batili Sao Sebastião Joaquim Tavora Sto A. da Platina

Kenay Oliveira Vieira Eluiza Teodoro K. da Silva Arthur da C. e Silva Siqueira Campos Sto A. da Platina

Manuelly Ramos Barros Isabel A. de Souza Camargo José Salles Carlópolis Sto A. da Platina

Victoria A. do Nascimento Aline Daisy Pinel Silva Manoel Ribas Mariluz Umuarama

Isaac Pensin Barbosa Andrea A. B. de Oliveira Lima Manoel Ribas Mariluz Umuarama

Gustavo dos S. Lopes Rosineide A. da Silva Carlos Gomes Umuarama Umuarama
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Primeiro lugar geral na categoria

REDAÇÃO | 3° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Edgar Antônio M. Freitas Elismara Krupek Santa Regina Pitanga Campo Mourão

Lavínia Favarão Eduarda T. da Silva Helena Connor Braz Juranda Campo Mourão

Helena de Lima Cocoletto Simone C. Faccin Ferreira Furusato Tomio Ubirata Campo Mourão

Maria Luiza Ferreira Braz Kauany Maurer N. de Lima João Braz de Oliveira Rio Negro Curitiba

Davi Emanuel S. da Silva Geisiane Pereira Jacinto Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Isis Gabrielle de F. Cavalli Maria Ivete da Silva Walek Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Lorena Piasecki Bielski Ellis Regina Zilio Pinheirais Quedas do Iguaçu Guarapuava

Arthur H. de Mello Thais Cristina Garbossa Monteiro Lobato Espigão Alto do Iguaçu Guarapuava

Livia Capra Maria Eduarda da Silva Roseli Nunes Quedas do Iguaçu Guarapuava

Davi Lucas P. Borges Ana Flavia Pelegrino Durval W. do Amaral São Mateus do Sul Irati

Johara Yahonna da Luz Jessica Tais Kotlewski Oscar Geyer Bituruna Irati

Giovanna Maciel Antunes Diego Adoniran de Paula Emma Horst Volpi Imbituva Irati

Betina Nadim A. de Moraes Silvia  Eloisa da S.  Avanci Jose R. de Oliveira Apucarana Londrina

Lívia da Rocha Colanzi Aparecida A. de S. Roas Luiz Carlos Prestes Apucarana Londrina

Ana Eliza M. G. Favaro Sandra Cristina de Oliveira Caxias Arapongas Londrina

Lucas Peres Balbino Glória Moreno dos Santos Arthur Bernardes Nova Londrina Maringá

Welder Gabriel de S. Alves Célia dos S. Bueno Manzato Getulio Vargas Paranavaí Maringá

Nicolas Ferreira Morais Zeni Danziger T. de Oliveira Pedro Real Paranavaí Maringá

Thamara Hellen E. da Silva Dezimar Ribeiro de Souza Cherlei C. de Oliveira Assis Chateaubriand Matelândia

Gael Ale Bornia Ligia Paula Malaquias Felipe Sierra Ruiz Jesuítas Matelândia

Sarah M. B. Scloneski Marielli Almeida Vovo C. da V. Mello Matelândia Matelândia

Esther Bormann dos Santos Vivian Palaro Bairro Planalto Pato Branco Pato Branco

Artur Emanuel Z. Portella Angela M. P. Schecheleski Imaculada Conceição São João Pato Branco

Lara Milena Severnini Raquiel dos Santos Jardim da Colina Dois Vizinhos Pato Branco

Emily L. M. dos Santos Elenir C. de Moura Martins Anita Taborda Puglia Ipiranga Ponta Grossa

Sophia de Almeida Schmidt Tahis Meneguel de Paula Imaculada Palmeira Ponta Grossa

Nicoly dos Santos Schon Neliana Swiech Smith Eurides T. de Oliveira Palmeira Ponta Grossa

João Antônio R. de Souza Claudejane T. da S. Jimenez São Sebastião Joaquim Tavora Sto A. da Platina

Davi Ramos Biscaia Francieli Aline Guerra Pedro M. da Silva Santa Mariana Sto A. da Platina

Diany Borges Liduario Patty Francieli R. Ramos São Sebastião Joaquim Tavora Sto A. da Platina

João H. de Lima Gonçalves Simone Venturini Nanni Sebastiao de Mattos Umuarama Umuarama

Angela Maria Soares Souza Valeria Adriana Labadessa Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Arthur Amaral Santos Gleiciane C. Komochena Paulo Freire Umuarama Umuarama
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Primeiro lugar geral na categoria

REDAÇÃO | 4° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Allana Camargo Kovaltchuk Terezinha Ivachuka Saltinho Cândido de Abreu Campo Mourão

Jessica Amanda D. Teixeira Maria Monica Lau Resistência Camponesa Cândido de Abreu Campo Mourão

Maria Rita Rodrigues Leila Batista Couto de Carvalho Dulce Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Arthur Senna Alves da Silva Jamyli Andrade C. Ruzenente Lucidio F. Ribeiro Campina Grande do Sul Curitiba

Paulo Benicio Martins Letrari Jaqueline Rosa da S. dos Santos Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Bernardo Rodrigues Francieli da Silva dos Santos Nilce T. Zanetti Campina Grande do Sul Curitiba

Beattryz Kuffel Walkiria Andreia Ulkoski Jarbas Passarinho Quedas do Iguaçu Guarapuava

Cristian Costa Bauer Luceris Messias Domingos Savio Guarapuava Guarapuava

Ana Alice Mores Rosane Maria Losch Rocha Arnoldo Gomes de Salles Nova Laranjeiras Guarapuava

Sarah Lúcia Iaschaki de Toledo Maria Roseni Andrade Leonardo Krul Rebouças Irati

Gabrielly Turoski Luciane Pereira Gonçalves Severo Agibert Prudentópolis Irati

Rafaelli Maria Cieslak Roseane Omylan Juraszeck Romão Paul Mallet Irati

Iara Lima Nunes Priscila Aparecida Martins Idalice M. Prates Apucarana Londrina

Luiza Ferreira Portolan Levitzki Marta Angelica Franzin Angelo Muller Filho Marilândia do Sul Londrina

Ana Livia da Silva Pacheco Adilaine Benteo Garcia José R. de Oliveira Apucarana Londrina

Cecília de Oliveira Costa João Vitor Pereira da Silva Arthur Bernardes Nova Londrina Maringá

Elóa Nascimento Ecli Marilza Rodrigues de Souza Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Maringá

Sophia de Abreu Pascoini Silvia Maria Negrao de Melo Pedro Real Paranavaí Maringá

Ahmara Machado Raizi Valdete Vieira de Paula Felipe Sierra Ruiz Jesuitas Matelândia

Sophia da Rocha Goudinho Andreia Cristina Gomes Alves Cherlei C. de Oliveira Assis Chateaubriand Matelândia

Yasmin Agaipso B. de Oliveira Jessica Avancini Silva Nellita R. Sabella Assis Chateaubriand Matelândia

Steeve Toussaint Karoline Ap. de Oliveira Ribas Bairro Planalto Pato Branco Pato Branco

Muryllo Matheus Petry Becker Ines Maria Nalin Fontana Bruno Santin Santa Izabel do Oeste Pato Branco

Keirrison Yago S. Martins Karoline Ap. de Oliveira Ribas Bairro Planalto Pato Branco Pato Branco

Lavínia de Moura Fernanda Pedroso P. L. Nunes Clotario Portugal Arapoti Ponta Grossa

Pedro Muciau de Oliveira Flávia P. de Gouveia Martinazzo Telemaco Carneiro Arapoti Ponta Grossa

Miguel Giliet Haminski Michele Ap. Zamoner Nogueira Durval Jorge Senges Ponta Grossa

Deborah Louise da Costa Sandra Ap. de Oliveira Veneranda Benedito R. de Camargo Carlópolis Sto A. da platina

Isabele Ferreira Lino Bruno Ramos da Silva Alaide S. Rodrigues Joaquim Tavora Sto A. da platina

Heitor Rocha Lopes Daniele Cabrera Natal Panichi Joaquim Tavora Sto A. da platina

Maria Luiza Braz Riato Leticia Araújo dos Santos Carlos Gomes Umuarama Umuarama

Emily Barzon da Costa Vitor Hugo da Silva Cordoba São Fco. de Assis Umuarama Umuarama

Beatriz Micali Cabral Viviani de Figueiredo Farias Lima Lucia Moro Cianorte Umuarama
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Primeiro lugar geral na categoria

REDAÇÃO | 5° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Rafaela Lessa Demito Selma Serra Guieti Therezinha Ap. Bagatin Terra Boa Campo Mourão

Lívia Krepel Romagnoli Gisele Maria Bortolan Mazurok David Federmann Cândido de Abreu Campo Mourão

Nicoly Gabriele Trevisan Grecco Elizabete Marcheski São José Peabiru Campo Mourão

Rian Lucas Kaleski França Valquiria Bomfim A. dos Santos Nilce T. Zanetti Campina Grande do Sul Curitiba

Matheus Momm Ferreira Elisângela Guedes Biscaia Lucidio F. Ribeiro Campina Grande do Sul Curitiba

Heloísa Gabriella Kuiavski Braz Ana Cristina Colaço Fernandes João Braz de Oliveira Rio Negro Curitiba

Rafael Galvão Dilceia Aparecida Gomes Osvaldino A. da Silva Nova Laranjeiras Guarapuava

Isabely Vitória Martins da Silva Silvana Aparecida Franco Leocadio J. Correia Laranjeiras do Sul Guarapuava

Emanueli Ploger de Souza Francieli Ploger de Souza Carlita G. Pupo Guarapuava Guarapuava

Gustavo Stroparo Luciana Ap. Bobrovski Stroparo Atalino B. de Lima Irati Irati

Arthur Sioma Vanessa Makohin Hudyma Clotilde dos S. Gomes Prudentópolis Irati

Stephany Priscilla F. dos Santos Samara Tais Lakonski Joanita A. Pereira Reboucas Irati

Miguel Augusto M. da Silva Lucineia do Império Aleydah C. S. Oliveira Arapongas Londrina

Maria Fernanda F. de Carvalho Fabiola Reggiane do Prado Idalice M. Prates Apucarana Londrina

Raquel Emanueli Kuhn Pedro Silmara Cristina Morial C. José R. de Oliveira Apucarana Londrina

Miguel Abreu R. de Almeida Ideaula de Lima Chaves Arthur Bernardes Nova Londrina Maringá

Miguel Araujo Brito Vânia Andréia da Silva Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Maringá

João Lucas dos Santos Ribeiro Milena Lima do Nascimento Santa Mônica Nova Londrina Maringá

Arthur Hoffmann Lerner Sandra Lenaide Wutke N. Arnaldo Busato Nova Santa Rosa Matelândia

Ana Júlia Vasconcelos Sauer Regiandra Larissa N. Leite Jean Piaget Marechal C. Rondon Matelândia

Maria Luiza Baram de Lima Janaina dos Santos Lira Pequeno Principe São Miguel do Iguaçu Matelândia

Maria Sofia Meredich Nogueira Adriana Bampi Bandeira Juscelino Kubitschek Realeza Pato Branco

Nicoly de Lima Ferreira Merillyn Aline de Oliveira Imaculada Conceição São João Pato Branco

Isabella Cristina Sgarbossa Clarice Tatin Pequeno Principe Pato Branco Pato Branco

Isis Hennig da Silva Patricia de Lourdes Melo do N. Durval Jorge Senges Ponta Grossa

Elloa Vitoria de Freitas da Silva Ariadini Jandelli de Brito Clotario Portugal Arapoti Ponta Grossa

Gabrieli Vitoria D. Gonçalves Silmara de Sá Ribas Leonor Santos Palmeira Ponta Grossa

Ísis Lavínia da Silva Vieira Valdirene Cabrera Mendes São Sebastião Joaquim Tavora Sto A. da platina

Dominic Alejandro Cedeno Maria Eugênia do C. Morais America Maria N. Correa Siqueira Campos Sto A. da platina

Ana Beatriz Valdez da Silva Marlene de Andrade Batista Pedro M. da Silva Santa Mariana Sto A. da platina

Isabela Bonora da Cruz Gabriela Berechvinski Manuel Bandeira Umuarama Umuarama

Davi Fonseca Oliveira Felipe Henrique Pizzi Carlos Gomes Umuarama Umuarama

Lucas Brilhante Oliveira Lima Jocelayne C. Cirino Curioni Manoel Ribas Mariluz Umuarama
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REDAÇÃO | 2º ANO 

REDE PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Flor de Lis Balarroti Andréa Maller P. das Neves Geração Astorga Maringá

REDAÇÃO | 3º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Mateus R. Grendene Bono Jaqueline Dias da R. Sarto Pequeno Príncipe Nova Londrina Maringá

REDAÇÃO | 4º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Manuela Corrado Encinas Paula Aparecida Avila Geração Astorga Maringá

REDAÇÃO | 5º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Elis Biazotto de Sousa Paulo Cezar da S. da Rocha Pequeno Príncipe Nova Londrina Maringá

REDAÇÃO | 6º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Nathaly J. do Nascimento Fabiula Meurer M. de Souza São Bento Pitanga Campo Mourão

REDAÇÃO | 7º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Livia M. Machado Catia Elaine Mota Pequeno Príncipe Nova Londrina Maringá

REDAÇÃO | 8º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Betina Cavazim Rosa Catia Elaine Mota Pequeno Príncipe Nova Londrina Maringá

REDAÇÃO | 9º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Ana Lívia Poli Lopes Gabriele Sanches Dias Geração Astorga Maringá
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Fotos

Acesse todas as 
fotos do evento no 

Qr Code abaixo

BI 1654
Agrinho 202634



BI 1654
Agrinho 202635



BI 1654
Agrinho 202636



BI 1654
Agrinho 202637



BI 1654
Agrinho 202638



BI 1654
Agrinho 202639



BI 1654
Agrinho 202640



BI 1654
Agrinho 202641



BI 1654
Agrinho 202642



BI 1654
Agrinho 202643



BI 1654
Agrinho 202644



BI 1654
Agrinho 202645



BI 1654
Agrinho 202646



BI 1654
Agrinho 202647



BI 1654
Agrinho 202648



BI 1654
Agrinho 202649



BI 1654
Agrinho 202650



BI 1654
Agrinho 202651



BI 1654
Agrinho 202652



BI 1654
Agrinho 202653



BI 1654
Agrinho 202654



BI 1654
Agrinho 202655



Siga nossas redes sociais

Acompanhe 24 horas por dia o 
que o Sistema FAEP está fazendo

Endereço para devolução:
Federação da Agricultura do Estado do Paraná

R. Marechal Deodoro, 450 - 14º andar
CEP 80010-010 - Curitiba - Paraná

EMPRESA BRASILEIRA DE
CORREIOS E TELÉGRAFOS

REINTEGRADO AO SERVIÇO POSTAL

Mudou-se
Desconhecido
Recusado
Endereço Insuficiente
Não existe o nº indicado
Informação dada pelo
porteiro ou síndico

Em ____/____/______
Em ____/____/______

Falecido
Ausente
Não Procurado

ResponsávelSiga o Sistema FAEP nas redes sociais

sistemafaep.org.br
Acesse a versão digital deste informativo:

•FAEP - R. Marechal Deodoro, 450 | 14º andar |CEP 80010-010  Curitiba-PR | F. 41 2169.7988|
Fax 41 3323.2124 |sistemafaep.org.br | faep@sistemafaep.org.br 

•SENAR-PR - R. Marechal Deodoro, 450 |16º andar | CEP 80010-010  Curitiba - PR| F. 41 2106.0401|
Fax 41 3323.1779  | sistemafaep.org.br| senarpr@sistemafaep.org.br


